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Figura 2 – Perfil geológico SW-NE da Zona de Ossa Morena mostrando as principais estruturas dos setores compreendidos nesta zona (Ribeiro et al., 2007) 
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Figura 1 – Excerto da carta Geológica de Portugal à escala 1/500.000 com a localização das paragens 
a realizar durante o 1º dia de curso. 
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SUPORTE ESTRATIGRÁFICO PARA O 1º DIA DE CURSO 
 
 
SECTOR ALTER DO CHÃO - ELVAS 
Figura 3 – Geologia do sector de Alter do Chão-Elvas (adaptado de SGP, 1992 por Araújo et. al, 2010) 
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Figura 4 –  Sequência estratigráfica da faixa Blastomilonítica e do Sector Alter do Chão – Elvas (Oliveira, J.T., 1991) 
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Figura 5– Geologia do sector de Estremoz – Barrancos (Araújo et. al, 2010) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
SECTOR ESTREMOZ - BARRANCOS 
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Figura 6 –  Sequência estratigráfica do sector Estremoz - Barrancos e do Anticlinal de Estremoz (Oliveira, J.T., 1991) 
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1º DIA 
PARAGEM 1A  
 
 Saída de Portalegre para Alpalhão, visita à pedreira situada no acesso à Capela 
de Senhora da Penha. 
Coordenadas: 39° 17.916' N / 07° 26.790' W 
 
ESTRUTURAS DE RELEVÂNCIA: 
A. Contacto entre a ZOM e a ZCI - Cavalgamento de Portalegre; 
 
B. Estrutura geral da Formação do Quartzito Armoricano, representada por 
quartzitos e raros metapelitos; 
 
C. Estruturas mesoscópicas, xistosidade, lineações de estiramento, estrias nas 
bancadas quartzíticas, fendas de tracção, “boudinage”. 
 
D. Análise geométrica e cinemática das estruturas presentes. 
 
 
 
NOTAS: 
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PARAGEM 1B  
 
 Estrada Portalegre-Alpalhão, acesso à Capela de Senhora da Penha. 
Coordenadas: 39° 17.886' N / 07° 27,023' W 
 
ESTRUTURAS DE RELEVÂNCIA: 
A. Estruturas de deformação no Granito do Carrascal; 
 
B. Análise geométrica da foliação e da lineação mineral;  
 
C. Porfiroblastos rodados e estruturas indicadoras de deformação cavalgante 
esquerda; 
 
 
NOTAS: 
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PARAGEM M1 – Mina da Tinoca 
 
 Estrada Arronches-Campo Maior, 2,5km antes da povoação de Degolados. 
Coordenadas: 39° 4,669' N / 07° 8,689’ W 
 
ESTRUTURAS DE RELEVÂNCIA: 
A. Minas de cobre ligadas a vulcanismo, estratiforme ou disseminadas; 
 
B. Observar as instalações mineiras e a recuperação ambiental;  
 
C. Faixa mineralizada em gnaisses com rochas metavulcânicas associadas, 
orientado N25º W com cerca de 1000 m de comprimento e 55 m de largura; 
 
D. Zona de contacto da Formação de Campo Maior e da Formação de Morenos. 
 
NOTAS: 
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PARAGEM 2 
 
 Barragem do Caia, margem esquerda. 
Coordenadas: de 39° 00.315'N  / 07° 08,220'W até  39° 00.363'N / 07° 08.301'W 
 
ESTRUTURAS DE RELEVÂNCIA: 
A. Quartzitos negros, micaxistos e calcários da Formação de Mosteiros; 
 
B. Estruturas mesoscópicas, xistosidade, lineações de estiramento, “boudinage”, 
lineações dobradas, dobras redobradas e dobras assimétricas; 
 
C. Níveis calco-silicatados com estruturas em tablete de chocolate; 
 
D. Faixas deformadas por cisalhamento puro alternantes com faixas deformadas 
por cisalhamento simples; 
 
E. Posição do afloramento no ramo SW da Zona de Cisalhamento Tomar-Badajoz-
Córdova; 
 
 
 
NOTAS:  
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PARAGEM M2 – Campo mineiro de Santa Eulalia 
 
 Estrada Santa Eulalia-Monforte, 4km depois de Santa Eulalia. 
Coordenadas: 39° 0,880' N / 07° 18,336’ W 
 
ESTRUTURAS DE RELEVÂNCIA: 
A. Minas de estanho e volfrâmio ligadas a granitos; 
 
B. Observar a escombreira e a mineralogia presente;  
 
C. Observar o granito e os processos de alteração hidrotermal (greisen e filões); 
 
D. A mineralogia inclui Volframite, Esfalerite (blenda) Scheelite, Marmatite, 
Arsenopirite (Mispíquel), Calcopirite, Malaquite, Azurite. 
 
NOTAS: 
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PARAGEM 3  
 
 Estrada Campo Maior-Elvas.  
Coordenadas: 38° 57.813'N / 07° 07.365'W 
 
ESTRUTURAS DE RELEVÂNCIA: 
A. Conglomerado da base do Câmbrico Tipos de clastos presentes (liditos, quartzo 
tectónico, metavulcanitos ácidos, gnaisses); 
 
B. Filões doleríticos alterados e a sua relação com a Falha de Messejana e Ciclo 
Alpino; 
  
 
NOTAS: 
 
  
13 
 
PARAGEM 4  
 
 Estrada Elvas-Estremoz  
Coordenadas: 38° 51.836'N / 07° 15.239'W 
 
ESTRUTURAS DE RELEVÂNCIA: 
A. Formação Dolomítica do Câmbrico Inferior; 
 
B. Sedimentação carbonatada câmbrica ao longo da Zona de Ossa-Morena;  
 
C. Observação de estruturas sedimentares e critérios de polaridade; 
 
 
NOTAS: 
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PARAGEM M3 – Mina da Mostardeira 
 
 Estrada Estremoz-Redondo-Gloria, 5,12km depois da saída da N4 em direção à 
N381. 
Coordenadas: 38° 48,065' N / 07° 35,647’ W 
 
ESTRUTURAS DE RELEVÂNCIA: 
A. Minas de cobre filonianas; 
 
B. Observar as instalações mineiras e o filão principal;  
 
C. Observar a Formação de Terena e o contacto com os xistos do Silúrico; 
 
D. A mineralogia compreende Bornite (Cobre abigarrado), Pirite, Arsenopirite 
(Mispíquel), Tetraedrite, Cobre nativo, Hematite (Oligisto). 
 
NOTAS: 
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SEGUNDO DIA 
RESUMO DAS PARAGENS 
 
 
 
 
Figura 7 – Excerto da carta Geológica de Portugal à escala 1/500.000 com a localização das paragens e 
indicação do percurso a realizar no 2º dia de campo. 
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Figura 8 – Geologia do sector de Estremoz – Barrancos (Araújo et. al, 2010) e correspondente 
sequência estratigráfica (Oliveira, J.T., 1991) 
 
SUPORTE ESTRATIGRÁFICO PARA O 2º DIA DE CURSO 
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SECTOR MONTEMOR - FICALHO
Figura 9 – Geologia do sector de Montemor – Ficalho (Araújo et. al, 2010) 
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Figura 10 –  Sequência estratigráfica do sector Montemor – Ficalho (Oliveira, J.T., 1991) 
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PARAGEM 1  
 
 800 m a SE da Vila de Monsaraz, em direção ao v.g. São Gens. 
Coordenadas: de 38° 26.443' N / 07° 22.368' W até 38o 26.412’ N / 07o 22.377’ W 
 
ESTRUTURAS DE RELEVÂNCIA: 
A. Identificação e observação de estruturas geradas durante a orogenia Varisca; 
 
 
NOTAS: 
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PARAGEM 2  
 
 Estrada Moura – Póvoa de S. Miguel  
Coordenadas: 38° 10.724'N / 7° 24.694'W 
 
ESTRUTURAS DE RELEVÂNCIA: 
A. Complexo Filonítico de Moura; 
 
 
NOTAS: 
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PARAGEM 3 
 
 Moinho da Ordem (Serpa) 
Coordenadas: 37° 54.584'N / 7° 38.597'W 
 
ESTRUTURAS DE RELEVÂNCIA: 
A. Complexo Ofiolítico de Beja-Acebuches (COBA); 
 
B. Metabasaltos com estrutura de lavas em almofada; 
 
 
NOTAS: 
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PARAGEM M4 – Mina da Preguiça e Vila Ruiva 
 
 Estrada Moura-Sobral da Adiça, 3,9km a NW de Sobral da Adiça. 
Coordenadas: 38° 2,505' N / 07° 17,905’ W 
 
ESTRUTURAS DE RELEVÂNCIA: 
A. Minas de chumbo e zinco; 
 
B. Observar a geomorfologia cárstica;  
 
C. Observar a formação de chapéu de ferro e as instalações mineiras; 
 
D. A mineralogia inclui Smithsonite (Espato de zinco, Calamina), Hidrozinquite (Flor 
de zinco), Galena, Siderite (Espato ferroso), Hematite (Oligisto), Goethite 
(Minério de ferro acicular). 
 
NOTAS: 
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